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SãO PA't.iLO. 19.
'

• c;nlla. l\.ias o que 3(:OL tece é que
, Entc'ld'l. os nOS;;.)3 "n;,ibo� Gú 1 a sardinha que nos estão vendendo,
PSD do me Grande quem tivel' I�g.., p"r e: ri" da sucessão presídenciaê,
tõmago pal'h atravessar .a !\ofa l--ha é tL:t,. l",�..j.e.· o qU;'!l ru' d� é tnai.t:>
em canos. ,Eles Eã3 de lima in :�e- lrn;,�r" QUê: bacalhau dê porta d"

rencía. � qual roça pel03 limites do ,cn.-ln. E,,�c peixe. s Iem de r.ão, �n"

"191 caprich':l ir-minin'), (it:t ndo 'se t:J:,1- g )�i1a� nh:gUelll, ;'01' c.ma não dá

-0���::�7-Jf�--7�fT7"7���4---����-�"';"";"_""--�I""�';"'++�----�--�+4-�� ...;� . ..;..........._""'''''' .1�=:...�:.:_.:.:.:.._........!�t:a�d:e:,:p:U''':'n���.a�b:r:aj;'l�p:ar�,,�a�.s�u:a�E:::�'r- P"-"', H! {·laborar "ffi11.uma õ�fes�
-sa..-a da atitude ae irreconc!abtli.
dade l".tUITlS Ifu j)mtid" com Gi,.­
l�".: \?n.;gns.
Onde (;"taVa o 'r. V;<::ter Jol:.ll11

'qul.ndo se suícídou Getulio V·lr,
'

�dS'I, �lo> Ji.."lllbaixa,ia d'} Br..n toO
U" uguai, como repre.:rni;..Ir.r.t-a t ....

d1;�e do governo fe(lt:l!ll :lHo O

(IOsto' tio Ieader ,:?e<lst:f.lstll era o

'l"'!!" de modo mais dírc to, mais in­
t.rro cr-r-arnava a c r.nanea

:

c.r!

tJ:-Cfj�d(!lltC. Um cmt,;u::: õor nãi7J {!

um :flJr clonaria q:ll',�quer. Ele • C­

presenta a pessoa I:',""sn:a do ch�rc
'u 1.nção, junto �o gcverno, :Jllra
o�de içi destacado.

QUÚ'1. er'a o sr. \lTalte.· J'obim? O

eandídavo das opos' .õ"s do TIto
Cralld} a- ,,"ovem,; "rtadual. que
elltesto'-l com o �et'}ata\ Dorneües,
o chef.e dn PTB. Venci!.'o, no pr�
lia, das urnas, acertou o lugar de
ombarxador que lh� dt'u o adver-

� .------�------�--------�--���--�------�-

Oposição· póstu
ASSIS ClIATEAUBRIAND

------�------�--�---

de assinaturas
�ara emendãr a

Consiituicão
f

o PSD do !'.io Gl'ande fez al­

gum prde�to contra I.'. aceit�çãu.,
pelo sr, 'Valter Jobim, do posto d';

chefe da missão brasileira na Banda

Oriental� Não consta ati! hoje.
Mas não era só o 51". W.;Uter J'o­

blrn o único chef'e pessedísta gau­
cho que scrvínGctulto vargas. Tem-

sàrio.

t110 eminente quanto o sr. Walter
,Tcb;nl. foI nomeado para o Banco

'da Brasil, e serviu Getulio VargaG
até o dia cP;!. sua morte.
Houve ::.lgum protest.o do direto­

tConcltll na z.a pâg-ma letr& Ui

da questão

I PONTOS OBSCUROS NA QUESTAO SUCESSO'RIA

IAté que ponto transigirão os I
I gauChos com Nereu e Ete 1\finol

outras baixes no exterior, median­
te aumentos constantes de bonifi­

cação. -",,_
Importações sem cobertura
cambial

TOQUIO, .W (UP) - O ma, a quarenta quilômetros
general Maxwell Taylor as- ao ocidente de Toquio, na

sumiu hoje o comando das presença das personalidades
forças terrestres dos, EE. 1101'te-ámericanas e japonê-.
UU. no Extr smo Oriente, sas.

inclusíve o Oitavo Exe;reif;_ÇI. � ,.Q,general J.ohn H:uJ:I C?J?";"
e as ex-forças de segurança serva o comando Supremo
estacionadas no Japão. no conjunto das forças nor­

te-americanas no Extremo
Oriente.

-

'�O, 20 (Merid.) -'No

prOPOSito!-um
dos sssuntcs em. que maiores - é de dimmuir os impostos, de pressão,

de .esclarecer a opinião pública .e. tolices se tem escrito, cm .matêría maneira a tornar os recursos d;IS I Aí o devei' do Governo c c de

resPeito. dos prOblemas aeonomíccs e:Onomica, é o da questão dos ím, empresas e de individúos mais a-: procurar aplicar uma espéd€

e financeiros da atual'dade, o mi. postos em rplação á int1ação. bundantes' parn 05 empreendimen-' bo nba d,' sucção para ,,,,i�",::

nístro Eugênio Gudin prontmclou, 'b caso é muito simples: tos, para o aumento dos negócios
I ctrcuí.o economico lima w·rt·' c o

ontem. mais uma palestra, através Quando a economia de um pais e para o impillso maior das attvída- e-::CC-'3 ete dinheiro que ,,�:t. J{�sio

do programa liA voz do BrasIl" da está em estado de desânimo, de de- des ecolloplicas. 11'1l'�C UTIH procura t.X'30õ!Í·... de

.Agência Nacional.

!
scmprcgo. de flÚta. de utilização da QuandO àl> cOl1trário, em vez; da nu: ( (C nus e serviço; qUE' l:ão

f!-IClENCl-� ECONOMICA E" energia elétrica díspomvel. de to depressão tem·se a inflação, como (Cl}nclt,1 n,. 1::.& llag1na letra v}

C,OMO :MEDICINA
'

nelagem livre das estradas de fCl:- é evidentexnente o caso dia nOSS:l

pe ,inicio declarou� 1'0 e de sobra de caminhões, etc país hoje. isi:?' é. qtlendo há m�or i:���t���""'�=�.,.'l�i-���������i"���·"�i!i��
- 'Em ciencia e�onomica,. i.odos isto é, quando a economia de um procura d� que ,Oiert� de operarlO�;!§

E E G"
'

S·1Ise acham com direl�O dIe enuhl" O_I país se acha em estado de depres- quan,do ha d�f1CienC1S de ��crgl!l I :2 ' P
pimão. Parece'até ,que os

eC1UO:l1iS-\' são, então a obrigação d!o Governo e1étrlcn, PO! l.á estru:em utilizado.. i �� ,

��
tas que levaram 4 anos traõalha:?-.· ,

'I
todas a!:, maqumas e;<ustentes_? .qU:ll 1 �� �

do seriamente e estudando com <11m "

. .

", (
do as estradas de fer,�' nao d,w' �S ,

" �

co. para conhecer a natureza' e a , , O I" 'D
mais vasão aos traIl:;ptrtes qu� � �� Oferece-se ate 2.000·00 de ordenado mensal pà-�

h�terre1açãu dos fenomenos econo. f '

.

lhes são· J:,equisiiados, quando ;:;.S I;� ra as que possuírem pratica dos diversos servicos� de' fi
nUCQS. perdvam seu tempo.:, 'p:':çcs, 15o_bell'-:" denlonstr-c!lldo que

U'· Hotel e Restaurante.
.

�, ��
Quem pas�a os, olhes nos jor11als ha ln".1S dilnhetra quer",ndo cC'llprar j ,

' �
do dia verá escribas e poetas );lo)'_... do q_ue mer�doMa5 querendO $<;1' ,: �� Apresentar-se no �

. tificando sobrs problemas econClm;- vendidas, então o prc"dimento do I HOTEL CAntO �i
cos ' como �e deles tivessem algum Governo de-ve se!' ejt:étl1mente c � �

1�.!!Í!!!!!!!!�!I!Í!B!!!!!••_I!!I!!\!!!.!!!!!5I!!!!!••••••!!!!=!!,I!!!!!�:l coJ:!!'!.eclmeto.
"

� ,

oposto I!o que :;er!a 1:'0 caso da eg- .$O.og��������5g��'1'��i
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2,a PA'GINA

s. A.

A . I ,ti J E R M E D I li R I A,
de Met�ker G Fiedi'cr Ltda, sito;3 Rua Hl cte"Novem-
1:'1·0 - 1344 -- fone -IJ3 ..89i. caixa I)Ost31� 7SH -- ofe­
rece es seguintes negoeíos para venda: ORDEM DO DIA

11 - Aumento do capital so'ciaI
2) - Reforma parcial dos Estatutos
:B.r!1smle;.la d_e Novembro g,>ê" ,lP5�" .

ass, Berncrdo Stark - Dlr:.or-PreSldente
'"

asso GoHhard: O. Pastor _:_, 13iret·�r_Industrial
ass., RoIf C.H. Er� ---. Diretor-T�c�nÀco

VENDE-SE progressista indú,s;i;ria' loca], por pre­
ço muito vantajoso, com ramo de negócio rendoso e

de lucro imediato. Possibilidade de desempate do ca­

pital no primejró ano. Melhores informações, com: a
INTERMEDIARIA. "

.

VENDE-SE um armazém de Secos e Molhados,
'situado no' centro da cidade, com boa freguesia. Fa­
.cílíta-se uma boa parte do pagamento.

, '

VENDE-SE uma casa de madeira, tipo Bangalow
de construção recente sita a Rua Almirante Barroso.

ORDEM DO DIA':
1.0 - Aumento do capital social e cGnSoaqUellte ultera,

çâo das dis:9osições estatutárías que f,:::rem atingidas' com o

projetado aumento (cap, II), •

i �
,

.

2.Cf - Alteração, pareíal do artigo 3.q
I'C1HIS.

3.0 - RefQrm'3 parcial dos estatutos seclaís
relativa à administração. (Cap. lIIt.

Blumenau, 1,2 doe N()ve�bro � ,19q4.
. . . .. .., Viçtor :prQbs,t - 'Diretor Presftenda

·N E G O' C J O fi E O C A S I Ã' O
V E li D E � S -, E
400.000rOO( t S

Bem montado HOTEL e BAR, com geladeira
"Frigidaire" para 1.500. garrafas e ótima freguezia;
situado em ponto de grande movimento nesta cidade.

:IrÍformacões com Roberto Rocha; na redação des-
te jornal, ou

4

pelo telefone 1092. '

.

PRECISA-SE I
Mecunicos para montagem de bícicletas, maqUi-!

113S de costura e demais serviços em oficinu mecaníea.]
. Apresentar-se com refereneias n,a Firma PR.,.,oS-1DOC!MO S. A. -. Rua 15 de Novembro, 900 - .olu- !

menau. i
!

t lIPOGR!fIA H O T E LI
J Vende-se uma recentemente instalada, com 3, i
i maquinas elétricas de impressão; 1 guilhotina semi· I'
autornatica e todos cs demais pertences; material t.·_, Ido novo.

. I
Informações na Impressora Aurora Ltda, rua Pe- I

dro Ferreira, 20 A. Caixa Postal, 102 - Itajaí, !

Assembléia Gerá! Extranrdinaria.

3:ii QONVOCAÇAO
'Para o CU'SO de não se realizar a Assembléia Geral Ex�

'ra-ord:nári., cm �.a convocação, por falta de "quorum". fi­
cam 'DcJci prLs':'nte cOnvidados, os senhores acionistas desta
'ociedade, para em 'tereéir,a (3.a) convocação comparecerem.:: A5S'- rnbléía G.eral EJdraordinar�la, a realizar-se no dia 10
de dezembro do corrente ano, na séde da Saciedade Dramá,
tico-Musicaj .Càrlns Gomes, sita à rua 15 de NOvembro, às
17 heras.' isto 'é, meia" hora allós Ilquf'l'ol para, delíberarem
sobre 8: Ordem do Dia' tio edital supra.

Chama-se a atenção dos senhor·es' acícnístas que de
. conformidade 'com o art. 104 do Decr-eto L,ei nr. 2.627 d� 26
ele setembro de' ÜJ40, a Assembléi,:í. em 3.a convocação tem
.iJC,d2r€S para resoíyer com _qualqLl�r numero,

Blumenau, 10 de novembroidj, 1954 ..

Gustav Frank - DiDet::rr Presidente

.

menSali

Distinta família no Rio de Janeiro procura duas
empregadas, sendo 1 cozinheira e 1 arrumadeira.

Paga bem ordenado.
Informações pelo telefone 1052 ou 1234. Dl

Loteamento N. Senhora de Fátima
A melhor oportunidade do momento
Lotes ao a��ançe de "todos.. '.Por moiivo de .�Ii· II II II I) ( U Ri ·

dança para CurItiba
; empregada para todos

I 03 serviços domésticos,
Paga-se bom ordenado.
Informações: Dentistcl
Zimmermann, Fone nr.
1146. �

41 -.�

os 30Or.00
I
Com esta insignificante prestação mensal

,. adquilír um terreno de- 12 x 25 mts.
SEM ENTRADA -:- SEM JUaOS - POSSE IMEDIATA

SITUADO ENTRE O CAFE' MARINGA E
.

BOITE RANCHO ALEGRE, ponto final do Ónibus­
da. Catarinense e Expressp Brusqu,ense.-

Informações: - B. F. Diogo - Cx. Postal - H(} - Itaiaí
Em BLUMENAU: - Confeitaria POLAR

Sem compromisso solicite em seu domicilio ,um
110SS0S corretores.

Vende-se o Bar Caxias,
situado na Rua S. Pau-
10,689, em frente à Vul­
canizações Sorocabana.
Demais informações,
com o proprietário.

TERRENOS - Praia
de CamboriuDESENHISTA

Vende-se dois ótimos ío­
tes, próximos da, praia,
medini:t-O 478T\W mts, 2,
excelente Iocalízacão.
prêço razoavel.

�.

Tratar com ° sr. Macha­
do, á Rua Hercilío Luz,
36 - Itajaí, ou Caixa
Postal, 131 - Itajaí.

para trabalhos avulsos,
precisa-se neste jornal.

Correspondente que tenha redação propría, para
trabalhar em escritório .d,e r:€!p.resen�açQes ,UQ ramo de
madeiras, feculas e cereaes. Otíma oportunidade para
elemento realmente capaz. com probabilidades de pro­
gredir .. Intere§sp,dos dirija:m,-se á-fírma. :" -.

NORBERTO KLEIN
RUA JOÃO BRICOLA, 39 7.0 andar, salas 819.São Paúlo.

,Z Y p-,
R,à'DIO lARAGUA LTD_A,
Uma Vóz Amiga em -

Seu Lar

Deve-se notar que
resultados ainda não
confirmados oftcialmen-
te.

(ASA - PRAtA Df
CAMBORIU' K

Vende-se ou troca-se por
automovel, uma aprazi­
vel residência de verão,
em ótimo local, recém­
construída, madeira de
lei (canela 1, bôas insta­

lações, inclusive stmitá­
rias, garage, quarto dr.
empregada, jardim gra·
mado, etc.
Tratar com o sr. Mach�·
do, á Rua Helcilio Luz
36 - Itajaí, ou Caixa Poc
tal 131 � Itajaí.

-.

'(
. :

I riu do partido por ;:�:; '�:i::�=�::'�;;'�'�:;;�::i;-'�€�ãO, não: estaria c,I outro' Indo, o P�D do Rio Grande. lh"ndo para os valores d" :>�aê"a3
; a�� o rÚl,) f:indo� um dos seus rnaís

ItorçlC(fÜQ
é� �h�,Jmcns públi(!l)�; �ue l!'

r Ilústr-es corr[utores na Pasta do l!:x" ,d 1.,. fcu, r � (. patrioti 'ame,r:le C"-II teríor. Br:>. O sr. João Neves homem ::." par» enoperar com G�!uf;�I do uma confiança total do presi- Vo.·"35 e '5f;)�. g<TVernCl. • .'

dent� morto, Serviu·o atê 'o dia db
.

doixar Q posto, com Ul�2. dignid'lUC
' , .

"

.

K

PJo;ÇAS LEGITIThfAS

Casa do hmetlcang
Rna IlJ ao Novem.,,!'!),
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Num olhar 'se consfota! FRIGIDAIRE é o resul­
tado de 36 anos de experiência e liderança
em refrigeração. Considere sua ampla assis­
tência/ proporcionada por técnicos e.speciol­
mente treinados.,. a garantia oferecida pela
marca mais famoso em todo o mundo .. , o

inigualável desempenho que significa confôrto
e economia •.. e sua escolha definitiva será
FRIGIDAIRE! Visite logo o Concessionário ou­

torizo'do mais próximo.
Ponto por ponto Frigideire oferece mais!

7,4
9,2

,

pes
".

pes

• Compressor "Poupa-Corrente"
{exclusivo} - O !l'cis �erfeito m�­
conismo de refngeroçoo até hOle
fabricado. ' Potente... si lericioso •.•
econômico, Garantido por 5 anos!

• Espaço· especial para super­
'congeloção - L ompartimento
super-congelador para conservo­

çõo. Porta de proteção 1

oui"lorgQU caso ti,pico a COnsolL
dação das Leis do Trabalho,
Quanto ao segundo, todos nóS
sabemos que as próprias cons

tituiçõe" tem sido· l'etD.:l. moxta
diante dos abusos da dite ofi­
ciaI.

Republic�, quando recOmeuda
que se explor·e o povo brasi.
leiro. Saimos recentemente de
um plef'tio iel,eitoral, (Ond;e
mais uma vez cOl1st�tamos
quão. . insignüiC>3.ní-e é a par­
cela de cidadãos que podem
exerc.�r o direito de voto. E
dessa parcela, sab.�nnos iam.

bem que 70 por ceuto. não'vo­
ta com consr.kncia, porque
não pode concluir_se.

-

-

Saber assÍnar (I nome ou

conhec·;>r pai camente 10 alfa- �
beta não. basta para poder in- P,
fluir nos destines de uma na- i
ção, E' preciso algo mais, Dai 1
SEr imnerioso -elevar o uiveI:
intelectual dessa massa hu,,'
milde. qus ainda não aprendeu
a usar a O}b.eça, já não se
quer para importantes deci­
sões, mas ao m·eDOS para ob.
servar e sentir as realidades
nac�'ll1ais.
Que adinha colher: o voto

d'e um eleitor que nem de lon.
ge avalia o significad'O da cé.
dula que tem na mão? Seria o

mesmo qUe incumbir um el- i
vil leigo de Um.a missão mili. í

tar, Absurdo simplesmen'te, �
hão de direr. Todavia, oS fa� itos c,�mprovam que é isto que
�stamos fazendO' no Br,.�si1. IOportuno julgamos o apelo
do sr, Café Filho. EXI'Joremo'3 !
nossa g·ente, combatendo a ig;
norancia a qualquer custo, I
p:lrque. nos tempos m.-.dernos, rnão se conhece maio.- bem a'

preservar dia qU'íl o senso da

IIpessoa hum.:lna.
xxx

O fenomenó .Tânio Quadros
ém. Sã'Q. Paulo, agora manifcs. I

tado pela segunda v-ez, é 'Um

grito· de advertenchr-do POVIO
paulista - van.guardeíi'J das
nossas coa1lSaS--- :aos politicos
que há lD..."I'! qu�to t�e seculo
mandam no B:ra\'ilL N�o 'Iri."1nO&

jvit6rias do sr. 'Janlo Quadros I
nesses dois'mOvimenbs, por I
que. a rigor, de 11ão trom�e Inenhuma idéia nova, n,em fl-j

""'!��!. � �

•

A:llérica L tina
deFE':nvolvimento. Assim como o I' carv Inhando para ela, "reio qu� os
maior volume de recue.. ·o.s do Ban , ca Corpc.ração Financeira prereren­
co Ir.ternacional se está agora �n- f cí::in-.e�le·' ,

"r,êllte Regional: Com, Ind. Walter :;tÍlmidt S- 5" • Rua 15 de Novembro. M�F
sr:m:cn�u ."

MEUS LIVROS .,.,

I
Na minha juv.entuc1e pre, e mineralogia,

tendi. quando hOuvesse tempo Numa viagem concíents e

R II
- e conhecimentos, escrever um real, voltei score O passado,

1 I e RIOnS
livro- que tivesse pleno suees- por séculos sem c�ll1ta. deten,1

• so. a�mecei a conversar com do-me ncs acontecimentos que; til" .. romancistas, poetas e jorna-j mais jnf�uiram na. evc;lução; listas, indagando como pode- da humanidade, �e:�, ditado;
I S,D. MEDEffiOS ria começar a escr�v·er eSa-I

res, guerras e, relI�loes sofre.
I bre que assunto sena melhor. ram mEU analise, neutro das
I Um dos problemas aue nos Os primeiros conselhos c�r- paginas d� históri� universal:
I
rende mais a aten ãô em, tos recebi do poeta R:dr1go Penetrei 11,0 mais louco rei,

I gosso país é o quo dIz ;-espei J.
Junior e do seu grupo dos no- 11.C da fant,asm, com cs roman:

. k à educll ão da �rian a br::l: V03. - Ante de .udo, dísse, cístas mais oUSl'dos: Cantei
� ;1 .

ç ç
me de deves estudar a gra, com os poetas a ,ü,grH1, o so.o SI e ira.

"
'

I t d f' t· f Ii id d- di J�
-

Ie â mátíca portuguesa e er u o rrmen o, a e lCI a ,;; e a es-

11 aet:!.a,o IPgeOn?osn�ue e1angu. quanto se NfiDl a literatura, ventura em todos os matizes.
. o qu JU 111 uperave con- . .

Iei C ..,

fílós f rI

sequencia mesmo de �ossa3 Dep�l� - cont1I1uo� � �la
I OnVt.l-\'ld:-r�1_?S 1 osda 0uSt ��"l.

[ d fiei
, todo Iívrc. que to cair as Ina03 era ,1S <.;;. u, nas as o rm...S.

,

e iciencras .e�0n.0mlC�, ,e qUe ;ara a es�olha do· assunto qua Centenas de pr:Lssores por

I �:' o aspecto técnico da ques,
te queiras dedicar. Por fim.- m'rn estud: ram e trabalharam.

a� d d b '1' b disse ainda - deves escrever C]11 tcda., as artes e cieneías.
'fel�t uca tor r,a�I eI1'O sade sobre os assuntes que mais te Turb através dos livros, que_r:,:'!l amen e quao pesa a .'

. b 'I
-

storna-se sua missão. sem 13 Ci:_ agradar, ,:t:c�'a conseguires um caJLr�m ';:;0_ mm lasd maos, tI bO
-

i te �� d d s
' estilo propr1o se posslvel. .a se vao cerca e quaren aa

A raça?c n .cr,;;�a � o palS� Trabalho árduo que me re, ano; que convivo com os li-
. �nal r par

__

e a, nossa
cornendeu o ilustre pceta. Ha vrc;i. amigos bons de t;.da ho­famílias. po�emo" m�smo pen, mais de trinta anos venho eS_ 'ra. Visitei tnumeras Iívrartassar nas alturas dos oitenta por
t d 'd 't' lnd e b'blíntecas todas contendot

' ,- . u an o .grmna lca e am a u . '.' • <cen o para CIma, DOIS nao mais -

di D d is altmen.o intaletual e espirí; 1
-

'di '. nao a:::ll'en 1. es ·e a m>:,!' <, '''� . -'� •existe a c as�e me a, vI,ve te id d g steí d li 1'0. tual uara todos O. gostos.assoberbada a cata dos :tneKS �nr3- 1 a e o__ lOS V s '"
.

"
•

b
'

,
.

d f T e nao foram pouco;;; os que Pertenço.a grande fraterlll_

I EPaDl aI su SlS ,ed,-:c1a, a atmbl:J1?, devorei lendo, na ansia de a- dad'e dos'amigos do livro. Fra-a c asse me la e a '(O'i; a I 1_
t 'd" t. 1 " Cdi A "" � d prender e comprend·er uma .ern al..le ex 1a11 1,9. €8''''0;, • l!-za. o·ra. =lm ?� o, sOmos ,,-

quantidade en:.l'Il1te de cousas j,:s membros quanto m,?-ls fle�I brIffad.os a asslsÍlr a desagre-
para o que não achav.;i expli- e mais en�usiastas, ?na1s ."se I.

I
gaçao dos lares porque moças

cação solam eril -recatado sIlencIO, nae rap3zes, ,em ldade escolar, '

ansia incontida d'e absorver a.
I quando devI.aI? .estar amadure-

Sfm sair do meu modesto tro�ve dos livros. toda a citen.
I c.endo o '?SPl�lt� ou a �erscna_ quarto, percorri .os mais 100- Ci9.;-a�."ft1't-e;il-e a'}.lis.tória, .. au-l'dado;! com IdeIas mal" pro- gi'nquos recanto\s do mundo., 1T'cntando constan{eInen'te a
fllnda_�, a fim de pOderem. "\1;ndo �1:OVas terras, outros cÍlama do saber.postenormente, arcarem com a

:.vos e costumes, tudo atra- � J.\.IOREIRAséri" dc responsabilidade de .

Conclui na 2.a pllglna letra G) vés das paginas dos livro's de
geografkl, d,e impressões de
viagens, die expedições cienti­
ficas e outros.
Grande numero. de animais,

veg�tais 'e minerais, desfila­
ram pErante Ineus olhos, 'SaL
d-os dentre as paginas doe li­
vros sobre zoologia, bot.:tnica

(ARGAS
Para FlorianopolisFraqueza em Geral

VINHO CREOSOTADO Expresso BlmnenauenSe Ltda.

SILVEIRA

•

em ação em nosso loja I

Veja o que a B E N O I X Ecrmomat

faz para Você:

1 AtrrOMÃ""tICAMENTE, enche·se
de água, no seu nivel certo e tem­
peratura adequada. quente e fria.

2 AUTOMÂTICAMENTI:, pela sua

ação agitadora, lava suavemen.e

sem prejudicar os tecidol<.

3 AUTOMÀTlCAMENTli, e5vaSut­
se para enxaguar, sempre em água
limpa, uma ou duas vêxes. ii sua

vontade..

4 AUTOMÀTICAMENTE. antes de
cada renovação de água, extrai a

água da roupa, pelo novo e paten­
teado processa a vácuo.

�._
.

.

(r$1.148:50l. ..
mensais ... e mais

estas vantagens s

Q Ili;NDIX Econo�pt na",
necessita fixação ao

5010 "em ;nstatação "spc�l"l,
Trabalba cem qualquor
pr....ao de água e haslt.

ligá· la em qualquer (oHl&im,
para que flln�ione
com fôda effci9"�;,,.

BOLSA flEXíVEl OE METEi: ,ll)y

Patenrt e.-.dv1r. vu de BENDJX, t -lruna
'ida pOf � OI,O! - Quê. iH!1 �Y:l:V ::i .no­

'IIlmento!> 'O 1(6.;uo, tiro (5 6gvo da fOt.'PO,

dopo i!. � el'utoguoda� 'Sem omul7Õ4ar,
!iem qu�b��:!' botÕeJ.. envolvendo· J�ve-­

mente o h::' .d, . oum processo q -I? �H.

mina o crej'JdlttaJ 6 Dllhquodo -·[tllo*}'.

OEM-JN3Ti\AÇÕES PRÁTICAS SEM COMPROMISSO i

Aprovenem lambem EN(fQADEIRA WALITA (rS 138,30 mensais

( A S A D O A M E R I ( A N O Se A�
SECCllO

Rua 15 de Novembro, 4'73
- ..... - ASSISTENCIA

DOl\"IE'STICA
- FO NE
MECANICA

NOSSA !)1�l"!8A !':, SE:RVrn

153 2
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__,_�epre,:otr�"j"_e=_B�� I\l =�01J_� CURl�EZGE_R .�. 7 de S. temb '0,

E�
u

py: Apt,
" • ex. P. 1 p4 - Tel, 1548

A �oeSAa· «;JO�t. c�ln�sesll���:��q� ����;Ul1���d�'ee;1��.� !��s: �l:'pa�e��::;, s!�
N a o o b s .t a n- -caminho um homem gene- sa, para ter depois a ale- uma tumba de marmore ro-

te as incertezas e as desven-l roso, inteligente, rico e bem gría de dar-lhe filhos e en-j sa".
furas que afligem os chiqc'lses, eles não aboildonaram
os modos corteses e a Ilo- 1
rida gentileza que são uma I
de �uas melhores �radições'lAssim, em Formosa se po.
d I

' , I
em er a_nUl1CI05 como, eS-1tes, que foram l.'ecolludo51

por um [ornalísta america-!
110. IA' entrada ele um consut-

'

tório dentario: "(�uando lhe Iarrancamos um dente, voce Isente' um prazer como se

saboreasse um sorvete d«
creme de baunilha"
Uma florista assegura:

"As -minhas flores são f'res­
!

cas �ümo li alma de uma a- !
dolescents". I
Sobre a porta de uma lo­

ja de confecções: "Se os

seus desejos não forem sa­

tisfeitos, ponha-nos para

�ora.�,aqui. já que esta casa I
e sua, .I
Um comerciante de pro'!

dUtc3. alimentícios assinl �� Inuncia que as compras sao

entregues a domicilio: "031
meus produtos são entre-I'gues com a rapidez de uma

bala de canhão".
.

I
Mas tambem longe da

Ipatri� os �h�eses não 1'0-

nunciam as Imagens gra Iciosas. Eis um anuncio ma­

trimonial que apareceu em Ium semanario chínes, pu­
blicado no México, onde só
na capital vive e trabalha
uma colonía de setenta mil
chineses: "Sou uma bela
jovem chinesa de dezoito a­

nos, tenho _

cabelos soberbos
e abundantes, vaporosos
como as nuvens de primave­
ra; tenho corpo 'perfeito,
gracioso e flexível como um

junco que -se verga aos ven­

tos. Se encontrasse no meu

• I

,. <te a s o»

• Procure nas

lojas de sua

preferência

"l;'

] E T E

NO MOTOR DO SEU CARRO!

secione! melborcmento a

bustívets. E 'uma gosolina feita sob medido poro o seu carro

porque' foi preparada especialmente poro cs condições da

clima e temperoturo do SrO'si!, {;,'.T.A.

segure do' $é,,� motor,

Em'agrece,r
C C m -e n do
Janet Btaír é uma artis­

ta cinematografíca de 32' .à"
anos, que d�monstra 2�;' e
'declara sentir-se como uma
adolescente. A sua popula- Iridade na América é devi­
da, alem dos seus dotes co­

mo artista, ao fato de que.
perante uma reunião, de I'mulheres emagrecidas _é (;!n I
velhecidas pelas varias die- i
tas de emagrecimellto� a be- ;

la artista declarou dever as I
suas elegantes proPQrçõe� Itisicas a um sistema i1it!;i'í-ià I

mente OPOEtu: '=Eu' etm'l.o',�. í

t.e sac!:)!"- - exolicou � e ,f! j

!�!C- cus !!;5 !;�rit€i!-! �-!!:2. t
:.,','" !. ,,,,,.:ja ....uand.... .,.,f.in fI:._ i
>:;:I-"'_" -----............. �-.� ... u ----- 101_

(C,1':.:t''iil.i '!la �.a �1;lJla ::e�a m T
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de, Ano
a. satilltaçâo

I
�

- -� -
'

-

de Fim
".

.

.. ". " .. "" ....._� ..•..,��_.._--

Enceradeira mirim M�4�SJAR�' Mais um lançalnenio iné.dUQ de
.

H E R M E S MA (EDO� 'S" A�
','

Comp.�e agora e presenteie sua filha neste Natal. Prestando" os 'mesm 05�erv.icos que' a ente-
" _

_ _,
,

" J _

_

tád�ira grande' acima oJerfada, tem einde a vantagem de enCerê}f: e.m baixo. do,s móve.is, çÍlt'
carregue sua filhinha deste serviço e mantenha sua casa brilhando;' d�Htnte e depois das

� festas de Natal -

•

!sles os prélios para ho..

jer ,do Campeonato, Pro..
lissjonal' :- (�rtal da
ta Divisão � Arbitros

,

estalados"
.

� 'Outras
.

..

.' Nótas·' �"
.

de

:.'. Séguem seu curso. .normal,
esta tarde, os campeonatos de
futebol da .Liga Blumenauen.,

· 'fie, con.cacdo a rodada tanto
de um (1.a'Divisão), como de
·.:utro, ,12.a .Dtvísâo}, de três
'l=elejas. �
\ Pelo cert ame profissi'Únul
teremos Pro ItoL'IJP.va Norte a

, Í}jrfí:l (;l!pJ:i'r, ':x 'Iupí. respee.,
t'ivamente,·pc;1ú.üm" e S;!gUI1-
a.o colocad» na tt'I;'UB de elas;
'lificacik� cio TotN"e'. No tur,
!'.C. CPl hri�\ que não atingiu
sou término lr.g;l. marcaram

· {.S ga:;l).3re.}",�s vantagem Ih'

marcador di:: 2 <" v. Hoje, além
áe se b,út!t ccn.r.. um rival
qlie dc seia sr r"'�ibi1'br de r�-.

·

centes frac�s.:,,}·;. t-:erá contra
si, 'i) ele .1::<1 ,.) ·ví_Ve'l'de. OS la,.
tores Cal1!IJiJ I': ·t�,··c-ida,

O 'dono' Hbs91�tú da lideran.,
ca de .. Ct.Tt;1CO;'.;;<! ", Atlético
R-2naux deverá passar sem.

'maióres' atropêlos" pelo adver;
.';;11'10 que a tabela lhe indica

·

OU' seja. o Olimpíco. Os alvi;
· ruoros s;;guirfo a Brusque

,

sem multas esnerancas de ore,
'reeer .resístência à turma trt,

: col::r. cuja derróta ante o Pay­
-sandú, por eérto- serviu' par.,

, alertá-la quanto .à necessidade
-de um maiór empenho seu nos

", ccmpr-omissos frênie à equipes
téCl1icamente inferiores a sí.
No !;rhneiro turno, em match
realizado à luz dJS refletores,
ganharam os atleticanos pOr 5
x 3. ,cpós I;c'starem perdendo
por 3 x O.
Cotejo bastante movimenta­

::l.} .e· eorrtoo deverão efetuar
em 'r1mbó OS conjuntos do U­
níã-, e Vasto Verde. Nele de-

. fenderão os alvlcrubros sua

.-:ioSíção de terceiros colocados
. do certame. POJ;, 2. x 1 foram
d..errotadcs nos dominios do pe
lotâo l"ubrO_vel'(le, na .partida
jo�aéla no pnimaíro turno.

e aproveite

---

.

Destacam-se, na etapa de
hoje dó c:rtame da Segundo­
na.' Os "clássicos" Amazonas x
Nacional e Floresta x.Progres-
.so- (it�� terão p:1' cenáriO, �·e�.
t::,ectivamente, o bélo estádío
'ja Empreza Industrial Garcia

.� ti reduto do campeão da tem
.

pÓf!)da de 1953. Muito dificil.
mente deixarão seus rE,suHQdo ..,

de flOGntar o campeão do cor,

,'(ml; anc. 3UV<211tUS 'e Bandeí ,

·

i:ant.?s serão protagonistas ela
contenda mais. fraca da roda .

d�l.
'

.JuÍzes
.' FUllci:�narão o,s seguintes
nos [ógos ofici�is désta tal'··
de:

.

GUARANI' x 1'UPI' - Wi1.
:;(.'11 Silva

'.

C. RENAUX x OLIMPJlCO

-1.-- RObert·) Paulo d.c Lima.
, UNlAO x VASTO VERDE
_ Salvador Lemos (ks Santos'

.

..'

. .
.

.
.

.

Proporcêone iliegria e encantamento ao seu Ia; adquirindQ ainda �()j-a, �)ias u�mdadesr por preç,Q� 4,0 f��tas.
-

". ; .
"

,
, .

.

'$';:""
.

�. -:I<���.

AMAZONAS x NACIONAT..

';-' Sabino Colúmbia Lóp-�s

FLORESTA x PROGRE3-

'j
80 _, Francisco Otto Boelul1

: .JUVENTUS x BANDEIRAN
,: TES .......:. Valência dos. Santos

1
Futeból no Estado .

iErn F1rkjà;.ópolis� d'llld,J
· prosseguímento à disputa do

eampeonáto local, prelíariio no

· estádí o da F, C . F. os quadros
do Figueirense e Bocaiúva, en
quanto o Avai deixará a Capi­
tal oar.i enfrentar na cidade­
de Henrique Lag,,, o team do

· Imbituba. vice-lid·;-r do c(\l'ia­
·1ne.
e" in o match América x O.

perário abre.se esta tarde f)

t: rceiro e último turno do

C-amI.�unato Pr;afissional, ela

Liga Joinvilense de Futebó1,
do qual p;rticipam ainga C,,­
xiaS ,;: São Luiz.

"

Uma lOjA e.ln. cada C�fltO: p�ra o encanto d� seu LAR.

_- .-

CAMI'E(lNATO l\'IUNDIA�·. ples a: cem me"t:,:'(.,sl,
a corrida I

. DE TIRO ..

224 pontos, batendo aS'51m
apareceu l· CAR4CAS, 20 (UP) - O o reéord estabelecidô em 49

R D"

CAMISARIA
-

'
� .

'..
.

�

.

. .

KANDER
(AYALHEJROS, vísfam ..se com ele�

A N D E R,gancia usar.do camisas ,K
" .

as mais beql feil�s.

15 de N�vembm, 1105

-. . -

� � '"

-..:, •• '\':";0 •

,,_. ::_
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PARA t
- -_ �-�-

: N O t a u I pinlor calarinense fará
.

o surto "" P"'resso quo nos ,••

8'"'�� p,:�, de '0_';;:de i um9 eIpO�J·PiO no T09tro li Gomos'ttmos anos vem se verlfleando e:m'lgal':lngens, muros, gD.lpo�s para

de-l
U ti u vU .IIU b. � li

Blumenau, em escala proporeícnat pósito, poços de ccncrêto, balcões, '.
.

pode sez : comparado ao índice de bem como ampliações, modificações Encontra·se .nésta cidade, o pin": O ato inaugural da exposição a

evolução das cidades qu> mais ores- e rcrormas tle mozaddas e casas co- tal' r4atarinen�e, José Bonifacio ser efetuada no Téatro Carlos CkJ­
cem no Brasil. Sinão, vejãmos., i mcrcíaís, perfazendO um total ge., Brandão, que, no próximo dia 25
No decorrer de 1.054, até a, pr",-.' l:al de aprcxímadaments 51!) eons- do corrente, realísarã uma exposi­

sente data;', ou melhor: atê 19 ú1t.í- truções; acabadas ou em serviço. (ção de pintura no Salão de Expo­
mo, nada menos de 523 pedtdcs de Em 13 casos houve desistência OU srções do Teatro- Carlos Gomes.
l"egistro par.a construção deram en- retardamento. :Em construções

no'\'
O jovem pinter, que nasceu em

trada 'na Dltetoria de O'bras :r :r.. vas propriamente ditas, quer rest- Itajaí, em 6 de Agosto de 1924, te)';
b1icas da Prefeitura local.

.
denctaís qu<:r eom"rciais, o total seu curso prfmárío e {l;ecundál:io

. Nesse CCillputQ comp,'reende-se, Conclui na. 2.a. pá� letra E) na Capital Federal, onde estudou
com QS irmãos Carlos Rodolfo
Sehambefland c posteriormente com

o profesor Aldo Cardarelli,
Dotado de priVilegiado senso ';r�

tistico, o inspirado pintor tem se

laureado através IJ� betíssímas ex­

posições. com honrosas distinções,
que o recomendam corno uma das

i
mais legitimas expressões da arte
a que se dedicou. As suas obras
revelam talento e sensibilidade ar- '�'

Ittstícas que F.Ó os mestres possuem. NOVA IORQUE, 20 (DP) _
tal � perfeição com que são execu- Informam de Bilori, no .Est'3do

I tados seus quadros.
,

de Míssíssípí, que um aviá.

1
José Banifado Brandão já expos caiu durante a noite TIe Golfo'

Seus trabalb:os com gr3nde êxit'J, do Mexico. Ao que <'o acredí,
no Salão Munidpal do Rio e no ta, trata-se de um bombardet,

I
Salão dos ArtiEt'15 Nacionais. l.e 11 ro., B-25 da Força Aér-ea Nor­
como no Salão Na-rírmal de BElas te-Americana, que havia l,e_
Artes c nc Lo' Salão de Belas Ar- vnntado 'vôo sem autoriZllçãc
tes à" Univer3i<'�d.. Católica, do da base aérea de Keesler, Não
Rio de Janeiro. Em São Paulo. rea- se sabe, até a,;;,"momento, quan
Iízou exposições no Salão de Belas: tos p-çssõas se .encllnf.rayam.o
Artes de São Paulo, bordo'.

rc , "Até aqui - explicou o

espíríto do escritor maranhen
s � -_ cs noss;::s vtzínhos acam­

panharam com CeNA. mdireren­
ça e estando o nosso desenvol,
vírnento. Mas neste instante
<?nT que, como moleques de
rua, ccmeçamos a brmrar com
bombas atomíeas, .-e!.es .sé_jul_
gararn no dever de- interv:ir
com sua p:edade :no destino
de n051::1;. planeta".
Revda�se que '1 "entr,eVÍs­

ta" fOi gravada' e contou com
o tE"stemunho de varias ;pe,>so,
as. Diz o ,;spirito :ie Hlimber­
to de O�mpos, no inicio da
"palestra":
"Ant,es. qua,J.do TIOS limita­

vmu:s á po!vora, á glicerina
e outras formas de dEstruição,
quando somente pf"'deriam?,<;;
prejudic'ar a nós me!,:mos" las
- como"bons amigos e: vi:z;i­
nhos .:_ :9rocuraram d.;sco.
nhecer esse defeito'll!:'ssó. Ma.9
t3gora que o átomo chega á
nossa porta f que nós, como

I
moleques d.>;: rua, bricamos'
com uma coisa que é c;:tpaz .de
,destruir .0 univoerso, sOmos, €n-

Necessário n apoio de outros municipio,SI���i�iJe§�;E�1::1:e m�:
���r e�� ��;n��: �ó J:��;�ti�� NOTltlAS DE RIO DO" SUL ' :

para· a construção do abrigo de menoresl�:��J���::&':�]iJ·. i
.

.
O probl'ma d" ""j"enó" "'ema. �nterjormente. fizemo, m",. qu� OS prele"ur", di" ��; �:� �;::l !:�"f;;� UltrapasSOU 3 expecIat vas.o!;ral ,�os Il?-�nOl es d:.saJ�l:�a- u!? apelO ao Rota�y Clube d � mumclplOs .do .

Vale do Ita)aí, 1
a ,I1oeutrall�ad7' J.?1agnetIc�a.dos ne�ta 'cl�ade deve nL'=Ee- B:mnenau, no sentIdo de Obt'ST com a sua md1sp-en$llvel cola- mUltÇl sU]f,':!rlOr a desmtegraçao

cer t·cao ca�lUh� e atençoe;; ;�U apoi.: ás autoridades. com. boraçãc muito concorrerãó pa� atômlcl�.
por :parte nao ,so eles pocl2r�s pctent.2S para a cons:rução de ra a solução de um problema -�,�--�--_.....-;,_

f)�bllco��mas..J;.}mbeIl1 .da pro- um o;brigD ou ·asilo 'para os d: seu próprio interesse. ARTICULANDO O NOMfprla soc!edad'e local. O aspec- menores desajustados, cuja ';0-
to �eprl111ellte e lamentav,�J ;'dnriEdade, estamos oertos, B-

f
DE RAUL PI!! PARIde.mumeros meno}-"es �e 1an.. rm-ela human:tária instituição L R

çaram no l�daçal ciO cnm'� !, râio deixará de pre�tar. PREflDIR A (IMARAda cQrrupçao morul const;tUl,
.

Ê
J A

g.�m contEstação ctlguma, o 1;:":;·
E' nfcessário fri-.�ar que::l C L I C H' S I

norama chocante e Ll"ÍstÇ de \1. problema, p2la complexidade I i RIO, 20 (Merid.) - Infor�
ma comuna qUe se Íntegra n 1 ie s01ução, ,está a exigir b:m-

'

ma-se qu� o sr. Afonso Arin JS

esprto de civilização e de pro.
hem c a}.Joio dos demais gover. I

está' al:tkuland'o pessoalmente
'lDS de munTclpi05 da Vale do a candld"tcTa. do sr. Raúl E".

gresso de um p-::vo consclent2 Tj'lJaí, cumprIndo, "prop6si� '" Desenhos simples lIa à presidencia ;;la Câmara,
do .:t u trab;,lhQ hUlle;;tO "

") a.':,sinalar, que ]":;(1:, ultim:.,s Já ouviu ()� gaúchos e os 'p<!r.-construtivo, ctlja colmeia tlr: :fmpos, vem se registrando a- >I: Desenhos para im- nal1lbucanos. O sr. Pila l1urgi�'
trabalho não. compor+';l C':l,1"1i. �n:c!avel BxôdQ 'de IllienOreS rá em oposição "fia si':' 'Lã--
nhoB sÍllunsos dü lwrvemàa :1.. outros municípios vizinl10S pressão em cores I feromç.ral.

'

que aqui vão se radicando --------'-------....;.-....;...---..:;...,---.....,..----

entq�ll�:!�:c,�e !��;��1�:��1� ���i:�: :&3�k�a�:c����!nd� I
•

::�'!u:�u:::�i::� Empnlgantltp ·FesteJ·ASpara a recuperação dos mr· rsbalho, eSses menor,es desa, I tores e móveis, em ,.1 _; �'�, . II
"',1101'es ddínqulCntes' nésta ri iust_ados vagu�ia� pelas rua,:1 I '

-

d03.de, é uma questão que de. :; vao se pr m'scumdo nO'6 an·,
cores

N O
II

V I hve merecer os devidos cuid�l !:rc:,s de corrupção, seguindo: O I a s p oqdOu:3'lqute'Or1"!11Und?ln-s;l1' hntFllecl'!OnSt'? xempLs crimÍnosos e causan_:
* Plac� metálicas pa- «" . :;,,�� )a nov, . � Jl , .� .," 10 dEsgostos ás suas familia'5, .
ra pO'l'tas, escritÓo- -"

a solucionar u esc ..!br"so pr"- lJém de preocup'"-r,"m as au-: rios e consultórios,t':ridades. I
Daí l'3sultar a necessidade'

da urgente construção de um;.t.

instituição de ampar,o a esSes

menores, sendo que não pode_;
rá ser consumado sem o apoi'1
�:ecidJáo e gatriótico de outros
�:;verl1os municipais. Fica aquL1,� n: ssa sugestão e acred�ta� _,""_•.����II!.�II�II_� IIIII_�.

" BELO HORIZONTE, ,20
[Merídtonal) - Adiantam de

....
.

.... .-- Caratrnga qUe o espírito mate-
Punta del Este, Carrasco, ca se fôr uma das vencedo- \

rializado de �umberto de Cam

P t< Gord Pi ir 1· ,'" 1 '" "MISS -pos apresen..omse, recente,
u:r:.a OI a,

_
mapo IS, r:1:'_. {o concu�so" 1 mente, numa sessão do "Cen-

1:'oCIIOS, etc ... sao as bele- SA1\JTA CATARINA, u-: tro Espirita .Tos:!ph Gleber".
zas ur�guaí��� .que. _enfeit�-I ,1::oi realização do Clube d:o i na Faz��da Eureca, situada emc.'mn,os que ,YJf;ltam a Capi-] Penhasco, outro acontecí-j T1!rU1"!_11rlm, ,e entre outra;, r_(?:1;'
tal do turismo... VOCE

I
ment., que o "Grand Mond" l velaçoes,_ aflr;nou que os dís-

d .: <:.. 1· d t ,.J ,"
• _. d teri P

! C;;,� vOaO'ox.es' pL' Jcedo;m do
poç el�l ser arvo e o"a? �s no pais E: � ex erior com_�: planeta Marte e €m novembro
atençoes dessa meça tUl'lSÍl- ça a ap1alldlr!!! .

d� 1956 descerão sobr-e a Ter_

C8N�DI�O MI�I �INT4' CUIBIMI

==v�'laLI
, .

ca
Problema que nUh eee cuidados

Os habitantes descerão â terra em 1956

Piedade marciana p e lo
,destino de nosso planeta

etc.
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TO",(CO CAPI�AR

. . � .

..POli E)(CHEHC1A.

CYZAl\:I

tos aplausos, porquanÍ;j; as

dansas apresentadas IUereQe­
ram v·;rdade�ra consagração,
pelo' acerto como souberam I�­
x::cut.:::.r.

enl cores.
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